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França começa os Jogos Olímpicos com vitória difícil no
rugby sevens

A equipe francesa de rugby sevens retornou para seu segundo  jogo de uma abertura frenética
dos Jogos Olímpicos, mas, surpreendentemente, houve algum perigo envolvido. Uma razão óbvia
pelo início precoce  desses jogos foi a esperança de que este time francês altamente classificado,
liderado por uma pitada de grandeza de Antoine  Dupont, definiria o tom como os primeiros
atletas da França {k0} competição para um evento incrível por vir.
Mas {k0} seu  primeiro jogo do dia, há três horas e meia, a França tropeçou {k0} um empate de
12-12 contra uma sólida  equipe dos EUA. Em nenhuma circunstância isso poderia ser repetido.
Seu retorno ao campo foi acompanhado por gritos de "Allez les  Bleus" e várias interpretações de
La Marseillaise de uma multidão cheia de quase 80.000 espectadores. Mas novamente, eles
foram lentos  e desleixados contra uma equipe uruguaia corajosa. Eles encerraram a primeira
metade de seu jogo decisivo {k0} desvantagem de 5-7.
O  momento exigia um toque de brilhantismo, e só poderia vir de uma alma. No início do segundo
tempo, Dupont apoderou-se  da bola na linha média e saiu. Ele teve, hesitou e girou, e depois de
cruzar o campo enquanto se  libertava de seus perseguidores, ele concluiu {k0} corrida ridícula
com uma tentativa essencial. Isso seria a última vez que a  França estaria atrás enquanto eles
fechavam uma tensa vitória de 19-12.
Nada disso foi uma surpresa. Dupont tem demonstrado {k0} genialidade  várias vezes,
estabelecendo-se como um dos maiores atletas da França {k0} tempos recentes. Ele já compilou
metodicamente um currículo impressionante,  levando seu clube e país a troféus significativos
enquanto também acumulava inúmeras distinções individuais.
Muitos outros teriam ficado satisfeitos com uma  carreira e trajetória tão boas aos 27 anos, mas é
uma reflexão de {k0} ambição e talento que ele assumiu  o desafio de se adaptar e brilhar {k0}
uma variação diferente de seu esporte {k0} busca de ouro olímpico {k0}  solo natal.
Se não estivesse claro do inúmero anúncios {k0} Paris de que Dupont era um rosto dos Jogos,
então a  visão recente do presidente Emmanuel Macron posicionando-se ao lado de Dupont
durante uma visita à aldeia de atletas para uma  {img} legal foi reveladora. Como Dupont mostrou
novamente, há uma razão para toda essa hipérbole.

A equipe coletiva está à altura?

A  pergunta após o primeiro dia, particularmente após a vitória de Fiji por 40-12 sobre o Uruguai e
uma vitória igualmente  convincente por 38-12 sobre os EUA, é se a equipe como um todo está à
altura. Embora a França tenha  se classificado, seu jogo contra a Fiji na quinta-feira será uma
lição útil.
Enquanto Dupont é feito para esses momentos, nem  todos estão prontos para a pressão de jogar
{k0} casa sob pressão significativa. Após o empate inicial com os EUA,  Jordan Sepho, que
marcou o primeiro try dos Jogos da França, refletiu sobre a nervosismo.
"Nós nos deixamos levar um pouco  pela euforia do público e do primeiro jogo, então tivemos
muitas bolas dropped", disse ele.
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A paixão do público

Não há dúvida  sobre a voz do público. Não apenas eles encheram o enorme Stade de France,
mas foram escravos da equipe argentina,  vaiando-os {k0} todas as oportunidades. Embora as
relações esportivas entre a Argentina e a França já tivessem sido difíceis após  a final da Copa do
Mundo, {sp}s recentes da equipe de futebol argentina cantando insultos racistas sobre as origens
dos  jogadores de futebol negros franceses após {k0} vitória na Copa América parecem ter
garantido que a Argentina será os vilões  dos Jogos Olímpicos este ano.
Há cautela persistente de muitos parisienses; há frustrações sobre a zona morta ao redor do rio 
Sena, medos sobre a segurança e baixas expectativas sobre como o transporte público lidará nas
próximas três semanas. Algumas pessoas  até mesmo deixaram a cidade até que isso acabasse.
Mas no seu coração, esta é uma nação que ama seu  esporte, e no primeiro dia de competição a
paixão do público foi realmente sentida.
Depois do jogo, enquanto o resto da  equipe francesa mostrava {k0} gratidão ao público, atraindo
fãs para um frenesi batendo num sino enorme colocado no campo e  depois partindo do palco, o
desempenho de Dupont ainda não estava terminado.
Ele caminhou pela longa fileira de repórteres ao lado  do campo, oferecendo comentários {k0}
inglês e francês, antes de finalmente deixar o palco sozinho. Há muito pesando sobre seus 
ombros, mas ele mostrou muitas vezes que eles são construídos para suportar esse peso e muito
mais.

França começa os Jogos Olímpicos com vitória difícil no
rugby sevens

A equipe francesa de rugby sevens retornou para seu segundo  jogo de uma abertura frenética
dos Jogos Olímpicos, mas, surpreendentemente, houve algum perigo envolvido. Uma razão óbvia
pelo início precoce  desses jogos foi a esperança de que este time francês altamente classificado,
liderado por uma pitada de grandeza de Antoine  Dupont, definiria o tom como os primeiros
atletas da França {k0} competição para um evento incrível por vir.
Mas {k0} seu  primeiro jogo do dia, há três horas e meia, a França tropeçou {k0} um empate de
12-12 contra uma sólida  equipe dos EUA. Em nenhuma circunstância isso poderia ser repetido.
Seu retorno ao campo foi acompanhado por gritos de "Allez les  Bleus" e várias interpretações de
La Marseillaise de uma multidão cheia de quase 80.000 espectadores. Mas novamente, eles
foram lentos  e desleixados contra uma equipe uruguaia corajosa. Eles encerraram a primeira
metade de seu jogo decisivo {k0} desvantagem de 5-7.
O  momento exigia um toque de brilhantismo, e só poderia vir de uma alma. No início do segundo
tempo, Dupont apoderou-se  da bola na linha média e saiu. Ele teve, hesitou e girou, e depois de
cruzar o campo enquanto se  libertava de seus perseguidores, ele concluiu {k0} corrida ridícula
com uma tentativa essencial. Isso seria a última vez que a  França estaria atrás enquanto eles
fechavam uma tensa vitória de 19-12.
Nada disso foi uma surpresa. Dupont tem demonstrado {k0} genialidade  várias vezes,
estabelecendo-se como um dos maiores atletas da França {k0} tempos recentes. Ele já compilou
metodicamente um currículo impressionante,  levando seu clube e país a troféus significativos
enquanto também acumulava inúmeras distinções individuais.
Muitos outros teriam ficado satisfeitos com uma  carreira e trajetória tão boas aos 27 anos, mas é
uma reflexão de {k0} ambição e talento que ele assumiu  o desafio de se adaptar e brilhar {k0}
uma variação diferente de seu esporte {k0} busca de ouro olímpico {k0}  solo natal.
Se não estivesse claro do inúmero anúncios {k0} Paris de que Dupont era um rosto dos Jogos,
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então a  visão recente do presidente Emmanuel Macron posicionando-se ao lado de Dupont
durante uma visita à aldeia de atletas para uma  {img} legal foi reveladora. Como Dupont mostrou
novamente, há uma razão para toda essa hipérbole.

A equipe coletiva está à altura?

A  pergunta após o primeiro dia, particularmente após a vitória de Fiji por 40-12 sobre o Uruguai e
uma vitória igualmente  convincente por 38-12 sobre os EUA, é se a equipe como um todo está à
altura. Embora a França tenha  se classificado, seu jogo contra a Fiji na quinta-feira será uma
lição útil.
Enquanto Dupont é feito para esses momentos, nem  todos estão prontos para a pressão de jogar
{k0} casa sob pressão significativa. Após o empate inicial com os EUA,  Jordan Sepho, que
marcou o primeiro try dos Jogos da França, refletiu sobre a nervosismo.
"Nós nos deixamos levar um pouco  pela euforia do público e do primeiro jogo, então tivemos
muitas bolas dropped", disse ele.

A paixão do público

Não há dúvida  sobre a voz do público. Não apenas eles encheram o enorme Stade de France,
mas foram escravos da equipe argentina,  vaiando-os {k0} todas as oportunidades. Embora as
relações esportivas entre a Argentina e a França já tivessem sido difíceis após  a final da Copa do
Mundo, {sp}s recentes da equipe de futebol argentina cantando insultos racistas sobre as origens
dos  jogadores de futebol negros franceses após {k0} vitória na Copa América parecem ter
garantido que a Argentina será os vilões  dos Jogos Olímpicos este ano.
Há cautela persistente de muitos parisienses; há frustrações sobre a zona morta ao redor do rio 
Sena, medos sobre a segurança e baixas expectativas sobre como o transporte público lidará nas
próximas três semanas. Algumas pessoas  até mesmo deixaram a cidade até que isso acabasse.
Mas no seu coração, esta é uma nação que ama seu  esporte, e no primeiro dia de competição a
paixão do público foi realmente sentida.
Depois do jogo, enquanto o resto da  equipe francesa mostrava {k0} gratidão ao público, atraindo
fãs para um frenesi batendo num sino enorme colocado no campo e  depois partindo do palco, o
desempenho de Dupont ainda não estava terminado.
Ele caminhou pela longa fileira de repórteres ao lado  do campo, oferecendo comentários {k0}
inglês e francês, antes de finalmente deixar o palco sozinho. Há muito pesando sobre seus 
ombros, mas ele mostrou muitas vezes que eles são construídos para suportar esse peso e muito
mais.

França começa os Jogos Olímpicos com vitória difícil no
rugby sevens

A equipe francesa de rugby sevens retornou para seu segundo  jogo de uma abertura frenética
dos Jogos Olímpicos, mas, surpreendentemente, houve algum perigo envolvido. Uma razão óbvia
pelo início precoce  desses jogos foi a esperança de que este time francês altamente classificado,
liderado por uma pitada de grandeza de Antoine  Dupont, definiria o tom como os primeiros
atletas da França {k0} competição para um evento incrível por vir.
Mas {k0} seu  primeiro jogo do dia, há três horas e meia, a França tropeçou {k0} um empate de
12-12 contra uma sólida  equipe dos EUA. Em nenhuma circunstância isso poderia ser repetido.
Seu retorno ao campo foi acompanhado por gritos de "Allez les  Bleus" e várias interpretações de



La Marseillaise de uma multidão cheia de quase 80.000 espectadores. Mas novamente, eles
foram lentos  e desleixados contra uma equipe uruguaia corajosa. Eles encerraram a primeira
metade de seu jogo decisivo {k0} desvantagem de 5-7.
O  momento exigia um toque de brilhantismo, e só poderia vir de uma alma. No início do segundo
tempo, Dupont apoderou-se  da bola na linha média e saiu. Ele teve, hesitou e girou, e depois de
cruzar o campo enquanto se  libertava de seus perseguidores, ele concluiu {k0} corrida ridícula
com uma tentativa essencial. Isso seria a última vez que a  França estaria atrás enquanto eles
fechavam uma tensa vitória de 19-12.
Nada disso foi uma surpresa. Dupont tem demonstrado {k0} genialidade  várias vezes,
estabelecendo-se como um dos maiores atletas da França {k0} tempos recentes. Ele já compilou
metodicamente um currículo impressionante,  levando seu clube e país a troféus significativos
enquanto também acumulava inúmeras distinções individuais.
Muitos outros teriam ficado satisfeitos com uma  carreira e trajetória tão boas aos 27 anos, mas é
uma reflexão de {k0} ambição e talento que ele assumiu  o desafio de se adaptar e brilhar {k0}
uma variação diferente de seu esporte {k0} busca de ouro olímpico {k0}  solo natal.
Se não estivesse claro do inúmero anúncios {k0} Paris de que Dupont era um rosto dos Jogos,
então a  visão recente do presidente Emmanuel Macron posicionando-se ao lado de Dupont
durante uma visita à aldeia de atletas para uma  {img} legal foi reveladora. Como Dupont mostrou
novamente, há uma razão para toda essa hipérbole.

A equipe coletiva está à altura?

A  pergunta após o primeiro dia, particularmente após a vitória de Fiji por 40-12 sobre o Uruguai e
uma vitória igualmente  convincente por 38-12 sobre os EUA, é se a equipe como um todo está à
altura. Embora a França tenha  se classificado, seu jogo contra a Fiji na quinta-feira será uma
lição útil.
Enquanto Dupont é feito para esses momentos, nem  todos estão prontos para a pressão de jogar
{k0} casa sob pressão significativa. Após o empate inicial com os EUA,  Jordan Sepho, que
marcou o primeiro try dos Jogos da França, refletiu sobre a nervosismo.
"Nós nos deixamos levar um pouco  pela euforia do público e do primeiro jogo, então tivemos
muitas bolas dropped", disse ele.

A paixão do público

Não há dúvida  sobre a voz do público. Não apenas eles encheram o enorme Stade de France,
mas foram escravos da equipe argentina,  vaiando-os {k0} todas as oportunidades. Embora as
relações esportivas entre a Argentina e a França já tivessem sido difíceis após  a final da Copa do
Mundo, {sp}s recentes da equipe de futebol argentina cantando insultos racistas sobre as origens
dos  jogadores de futebol negros franceses após {k0} vitória na Copa América parecem ter
garantido que a Argentina será os vilões  dos Jogos Olímpicos este ano.
Há cautela persistente de muitos parisienses; há frustrações sobre a zona morta ao redor do rio 
Sena, medos sobre a segurança e baixas expectativas sobre como o transporte público lidará nas
próximas três semanas. Algumas pessoas  até mesmo deixaram a cidade até que isso acabasse.
Mas no seu coração, esta é uma nação que ama seu  esporte, e no primeiro dia de competição a
paixão do público foi realmente sentida.
Depois do jogo, enquanto o resto da  equipe francesa mostrava {k0} gratidão ao público, atraindo
fãs para um frenesi batendo num sino enorme colocado no campo e  depois partindo do palco, o
desempenho de Dupont ainda não estava terminado.
Ele caminhou pela longa fileira de repórteres ao lado  do campo, oferecendo comentários {k0}
inglês e francês, antes de finalmente deixar o palco sozinho. Há muito pesando sobre seus 
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ombros, mas ele mostrou muitas vezes que eles são construídos para suportar esse peso e muito
mais.

França começa os Jogos Olímpicos com vitória difícil no
rugby sevens

A equipe francesa de rugby sevens retornou para seu segundo  jogo de uma abertura frenética
dos Jogos Olímpicos, mas, surpreendentemente, houve algum perigo envolvido. Uma razão óbvia
pelo início precoce  desses jogos foi a esperança de que este time francês altamente classificado,
liderado por uma pitada de grandeza de Antoine  Dupont, definiria o tom como os primeiros
atletas da França {k0} competição para um evento incrível por vir.
Mas {k0} seu  primeiro jogo do dia, há três horas e meia, a França tropeçou {k0} um empate de
12-12 contra uma sólida  equipe dos EUA. Em nenhuma circunstância isso poderia ser repetido.
Seu retorno ao campo foi acompanhado por gritos de "Allez les  Bleus" e várias interpretações de
La Marseillaise de uma multidão cheia de quase 80.000 espectadores. Mas novamente, eles
foram lentos  e desleixados contra uma equipe uruguaia corajosa. Eles encerraram a primeira
metade de seu jogo decisivo {k0} desvantagem de 5-7.
O  momento exigia um toque de brilhantismo, e só poderia vir de uma alma. No início do segundo
tempo, Dupont apoderou-se  da bola na linha média e saiu. Ele teve, hesitou e girou, e depois de
cruzar o campo enquanto se  libertava de seus perseguidores, ele concluiu {k0} corrida ridícula
com uma tentativa essencial. Isso seria a última vez que a  França estaria atrás enquanto eles
fechavam uma tensa vitória de 19-12.
Nada disso foi uma surpresa. Dupont tem demonstrado {k0} genialidade  várias vezes,
estabelecendo-se como um dos maiores atletas da França {k0} tempos recentes. Ele já compilou
metodicamente um currículo impressionante,  levando seu clube e país a troféus significativos
enquanto também acumulava inúmeras distinções individuais.
Muitos outros teriam ficado satisfeitos com uma  carreira e trajetória tão boas aos 27 anos, mas é
uma reflexão de {k0} ambição e talento que ele assumiu  o desafio de se adaptar e brilhar {k0}
uma variação diferente de seu esporte {k0} busca de ouro olímpico {k0}  solo natal.
Se não estivesse claro do inúmero anúncios {k0} Paris de que Dupont era um rosto dos Jogos,
então a  visão recente do presidente Emmanuel Macron posicionando-se ao lado de Dupont
durante uma visita à aldeia de atletas para uma  {img} legal foi reveladora. Como Dupont mostrou
novamente, há uma razão para toda essa hipérbole.

A equipe coletiva está à altura?

A  pergunta após o primeiro dia, particularmente após a vitória de Fiji por 40-12 sobre o Uruguai e
uma vitória igualmente  convincente por 38-12 sobre os EUA, é se a equipe como um todo está à
altura. Embora a França tenha  se classificado, seu jogo contra a Fiji na quinta-feira será uma
lição útil.
Enquanto Dupont é feito para esses momentos, nem  todos estão prontos para a pressão de jogar
{k0} casa sob pressão significativa. Após o empate inicial com os EUA,  Jordan Sepho, que
marcou o primeiro try dos Jogos da França, refletiu sobre a nervosismo.
"Nós nos deixamos levar um pouco  pela euforia do público e do primeiro jogo, então tivemos
muitas bolas dropped", disse ele.

A paixão do público
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Não há dúvida  sobre a voz do público. Não apenas eles encheram o enorme Stade de France,
mas foram escravos da equipe argentina,  vaiando-os {k0} todas as oportunidades. Embora as
relações esportivas entre a Argentina e a França já tivessem sido difíceis após  a final da Copa do
Mundo, {sp}s recentes da equipe de futebol argentina cantando insultos racistas sobre as origens
dos  jogadores de futebol negros franceses após {k0} vitória na Copa América parecem ter
garantido que a Argentina será os vilões  dos Jogos Olímpicos este ano.
Há cautela persistente de muitos parisienses; há frustrações sobre a zona morta ao redor do rio 
Sena, medos sobre a segurança e baixas expectativas sobre como o transporte público lidará nas
próximas três semanas. Algumas pessoas  até mesmo deixaram a cidade até que isso acabasse.
Mas no seu coração, esta é uma nação que ama seu  esporte, e no primeiro dia de competição a
paixão do público foi realmente sentida.
Depois do jogo, enquanto o resto da  equipe francesa mostrava {k0} gratidão ao público, atraindo
fãs para um frenesi batendo num sino enorme colocado no campo e  depois partindo do palco, o
desempenho de Dupont ainda não estava terminado.
Ele caminhou pela longa fileira de repórteres ao lado  do campo, oferecendo comentários {k0}
inglês e francês, antes de finalmente deixar o palco sozinho. Há muito pesando sobre seus 
ombros, mas ele mostrou muitas vezes que eles são construídos para suportar esse peso e muito
mais.
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